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Andrade, Mário de. [Carta] 1944 jul. 8, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [manuscrito]
Meu querido Portinari


Hoje não posso escrever, estou ocupadíssimo. Recebi sua carta que me alegrou por ser de você, mas me inquietou. Meu Deus! Quando que acabarão essas doenças de família que tanto perturbam você! Espero que este bilhete encontre você mais sossegado e livre de doenças.


É só pra mandar junto o talão de recebimento do meu livro. Preferi mandar pra você porque você é artista, tem mais cuidado e me conhece pra saber o amor quase religioso com que guardo meus livros de luxo e minhas gravuras. Guarde o meu livro aí, bem escondidinho e embrulhadinho pra ninguém não pegar nele e não cometer o crime de abrir as páginas. Irei buscar quando puder, infelizmente não será logo. Ou mande por gente segura e cuidadosa, por exemplo, o José quando for aí.


Lembrança afetuosa pra Maria, João Candido e todos. O abraço certo do






Mario
